

		

			[image: Capa de Modelagem Dinâmica da Gestão: O caminho da prosperidade de Ronaldo Darwich Camilo]

		




		


		

			

				[image: ]

			


		




		


		

			Conteúdo © Ronaldo Darwich Camilo


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-280-2880-1


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		


		

			Prefácio


			Qualquer empreendimento é um processo de transformação de recursos, financeiros, naturais, humanos e valores, em entregas para a sociedade, estas sociais, ambientais, econômicas e vida digna. Infelizmente os cenários, as tendências, os ambientes e as responsabilidades mudam, de forma disruptiva, acelerada e imprevisível, afetando tudo e todos, impostos pela evolução tecnológica, mudanças climáticas, escassez de recursos, conflitos geopolíticos e crescentes exigências e responsabilidades.


			Diante de tantos desafios, a tradicional “Melhoria Contínua” não é mais suficiente. As pressões dos cenários exigem transformações. O que fazer? Como fazer? Que caminho seguir?


			Fazendo as perguntas corretas, o Dr. Ronaldo Camilo, ao conceber o conceito de “Modelagem Dinâmica da Gestão”, vai direto ao ponto. Em uma visão sistêmica, considerando todas as dimensões necessárias, o equilíbrio dos três vetores da Sustentabilidade — Social, Ambiental e Econômico —, tudo com Ética e boa Governança, executado por pessoas engajadas e por uma liderança transformadora, deixa muito claro que A excelência requer gestão: imperativo de um mundo em transformação. Recomendo a leitura.


			Jairo Martins,


			Presidente da Academia Brasileira da Qualidade


		




		

			Notas sobre o autor e a obra


			A visão estratégica, sistemática e evolutiva apresentada por Camilo é essencial para quem deseja alcançar resultados significativos em seus projetos e organizações. Recomendo a leitura a todos os profissionais que, assim como eu, buscam aprimorar seus conhecimentos e se preparar para os desafios do futuro.


			(Edson Oliveira, CEO Melt Comunicação)


			O enfoque abrangente, profundo e detalhista do livro é uma receita original para a gestão da qualidade e a qualidade da gestão. É uma viagem sistêmica que aborda todos os seus aspectos de forma clara e completa, além de ser um texto agradável à leitura pela sua leveza e inspiração. A obra merece ser referência no estudo de práticas para os atuais e futuros profissionais que se dedicam à busca da excelência. Abraços, parabéns, Camilo.


			(Basílio Dagnino, Vice-Presidente da FNQ e Ex-Presidente da ABQ)


			O livro de Camilo oferece uma leitura instigante e profunda para aqueles interessados em gestão, liderança e inovação em tempos de mudança acelerada. Ao explorar conceitos como jogos finitos e infinitos, a obra convida o leitor a refletir sobre a gestão sustentável e adaptativa, propondo um modelo que alia flexibilidade com resiliência. A narrativa também destaca a importância da governança, da inovação constante e do compromisso com as práticas ESG, o que a torna um guia inspirador para líderes que buscam prosperidade de longo prazo. É uma leitura enriquecedora para quem deseja compreender e aplicar uma visão estratégica, sistemática e evolutiva em seus projetos e organizações.


			(Jorge Cajazeira, ABNT Head of international Affairs e Membro do TBM da ISO)


			Para Camilo, a gestão hoje encontra o seu maior desafio: ser o principal alicerce para o bem-estar e empoderamento das pessoas, nos empreendimentos e sociedade num mundo de avanços na neurociência, transformação digital, economia circular, transição energética, alinhados à sustentabilidade e ao ESG. Uma leitura essencial e de grande valor.


			(Eduardo Guaragna, Ex-Presidente da ABQ)


			Camilo propõe um novo olhar sobre a efetividade da gestão, como método de questionar, validar e direcionar processos, harmonizados com o fator humano, tecnologias, a realizar a visão de futuro de um empreendimento em permanente evolução, pela ótica dos resultados.


			(Carlos Schauff, CEO Compumax)


			O livro apresenta ligações ricas entre as várias temáticas da estratégia, qualidade e excelência da gestão. Trata em profundidade e com grande desenvoltura os conceitos, a proposta prática de base científica e suas relações de governança, posicionamento mercadológico, desempenho de processos e resultados corporativos. O Ronaldo desenvolve a integração de grande valor entre os vários agentes da corporação, fazendo o leitor jogar olhares para diferentes posições na difícil arte de escolher caminhos para conduzir os negócios.


			(Carlos Alberto Gonçalves, Prof. Estratégia e Neurociências na UFMG)


			Como profissional de marketing e especialista em neurociência do comportamento do consumidor, estou sempre em busca de novas ideias e abordagens para aprimorar minhas estratégias e alcançar resultados mais eficazes. Nesse contexto, recomendo fortemente a leitura do livro de Ronaldo Camilo, uma obra que me proporcionou insights valiosos sobre gestão, liderança e inovação.


			A leitura é instigante e profunda, ideal para quem busca compreender os desafios da gestão em um cenário de mudanças aceleradas. Camilo explora conceitos como jogos finitos e infinitos, incentivando a reflexão sobre a importância de uma gestão sustentável e adaptativa. A obra propõe um modelo que alia flexibilidade e resiliência, fundamental para navegarmos no ambiente de negócios atual.


			Além disso, o livro destaca a importância da governança, da inovação permanente e do compromisso com as práticas ESG (Environmental, Social and Governance). Esses aspectos, cada vez mais relevantes no mundo corporativo, são abordados de forma clara e prática, tornando a obra um guia inspirador para líderes que buscam prosperidade em  longo prazo.


			(Edson Oliveira, CEO Melt Comunicação)


			Com primor, Ronaldo Camilo passeia pelo desenvolvimento da excelência, lado a lado com as inovações e a necessidade de uma liderança que tenha olhos para o futuro. Sua escrita nos ajuda a entender quais inteligências precisam ser desenvolvidas para garantir uma governança equilibrada e próspera, capaz de gerar um tempo de evolução constante, mas com um olhar humano e agregador. Uma honra poder contribuir e registrar minhas impressões por um ser humano que tanto me ensinou.


			(Tarsia Gonzalez, Acionista e Conselheira do Grupo Transpes S/A)


			O livro “Modelagem Dinâmica da Gestão” é uma baita obra, escrita de forma leve e envolvente, explorando temas que o autor domina bem. Ele fala da diferença entre “jogos finitos” e “infinitos” no mundo dos negócios e bate na tecla de que prosperar exige uma liderança ágil e adaptativa, mesmo em tempos difíceis. O autor defende, com um olhar que em momentos parece a união de Fritjof Capra com Robert Kaplan, uma gestão prática que entrega resultados sustentáveis, pensando sempre em todos os envolvidos, e não só em eventos e atores em uma economia imediata. Trata de uma síntese de conceitos bem avançados que fazem a gente pensar fora da caixa. Em resumo, é leitura essencial para quem quer entender como liderar e prosperar em um ambiente em constante mudança.


			(Marcelo Apgáua, Diretor-presidente da ASSOCIA Projeto Saúde)


			Modelagem Dinâmica da Gestão é uma obra visionária que reconecta os princípios da gestão da qualidade às necessidades do mundo contemporâneo. Inspirado em 14 fundamentos de empreendimentos prósperos e no espírito cooperativista, o autor apresenta a inovação como um catalisador metodológico para promover a integração, a adaptação e a busca por resultados sustentáveis. A obra propõe um modelo de gestão ancorado na inteligência coletiva, capaz de equacionar problemas complexos e criar valor para todas as partes interessadas. Escrito de forma didática e instigante, este é um guia indispensável para líderes, empreendedores e cooperativas que desejam prosperar em um cenário dinâmico, conciliando resultados econômicos e intangíveis com as demandas sociais e ambientais do futuro.


			(Ricardo Santos, Diretor-presidente da Cooperativa dos Empreendedores)


			A metodologia de Modelagem Dinâmica da Gestão foi a base para a CompreCard (www.comprecard.com.br), que é uma empresa de tecnologia, conseguir alinhar inovação, agilidade e sustentabilidade, permitindo adaptação contínua às rápidas mudanças do setor, equilibrando resultados econômicos e intangíveis, estimulando líderes inteligentes e equipes colaborativas, e garantindo que as soluções desenvolvidas sejam regenerativas, competitivas e centradas no usuário.


			(Cláudio Pereira Reis, Diretor Técnico da Comprecard)


		




		

			Apresentação


			Com 18 anos, logo que saí do colégio, deixei minha banda de rock, a seleção mineira de basquete e iniciei a engenharia em 1971. Comecei a buscar uma fonte de renda, uma vez que a banda me sustentara por dois anos. A ideia era auferir renda durante os cinco anos de estudos na universidade e seguir o jogo. Conversei com meu pai, que lutava brilhantemente como professor para manter a família. Ele indicou-me e fomos conversar com um primo empresário próspero, amigo de infância, em uma aldeia no interior de Minas Gerais. Fui parar no braço de investimentos do grupo e, com um mês de treinamento, lá estava eu metido no primeiro terno preto e gravata. Aí atuei como corretor da financeira, vendendo fundos de investimentos imobiliários. Estes eram uma febre do mercado financeiro naquele momento. Pessoas e famílias venderam lotes, casas e apartamentos para comprar cotas de fundos e buscar enriquecimento rápido. Meu avô tinha algumas reservas e ações e investiu comigo algumas cotas suficientes para que eu fosse aceito na comunidade dos homens de preto, de forma convincente. Aí veio a crise de petróleo árabe, desencadeada a partir de 1972 e no início de 1973, e a maioria dos fundos quebrou. Investidores e famílias foram à bancarrota. O meu terno preto ficou esquecido em um canto do armário. Vivi meu primeiro choque de realidade de mercado e não gostei nada do dinheiro que recebera e perdera com aquilo. Formei-me em 1975 e iniciei minha carreira profissional como pesquisador em uma siderurgia no vale do aço, na equipe do professor Falconi. Como assessor da diretoria industrial, ele estava empenhado na implantação de um centro de pesquisas em aços especiais. Fui capacidado técnica e gerencialmente e atuei como assistente do chefe de departamento da aciaria, na solução de problemas com o CCQ original, apoiando uma consultoria japonesa na usina. Fracassado o centro de pesquisa, saí da empresa e, no final de 1977, me casei, fui convidado para atuar como gerente do Controle da Qualidade em uma grande empresa metalúrgica de atuação nacional, sediada em Contagem, colada a Belo Horizonte. Lá atuei até 1983 e nesse período organizei os processos e tecnologias das três fábricas do grupo. Uma delas, uma fundição de ferro e aço, récem-inaugurada, em comissionamento. Então concebi e pratiquei uma nova abordagem para a gestão da qualidade industrial, um PDCA em três níveis, até para dar conta das inúmeras certificações da empresa, mantidas sob minha responsabilidade e sujeitas a auditorias de muitos clientes, estes com suas próprias especificações de sistemas de garantia da qualidade, comuns à época.


			Dessa forma, no final de 1978, defini um novo desenho da cadeia de valor como do ciclo do marketing e vendas, planejamento da qualidade até a assistência técno-comercial aos clientes, tudo para os fornecimentos de partes e peças em todo o país. Tornamo-nos fornecedores preferenciais nas três fábricas, o que fez o diferencial competitivo surgir. Dessa forma, a empresa passou a avançar para além do mercado incluindo as peças fundidas, como grelhas de aço refratário para quase todos os fornos de pelotização de minério de ferro no Brasil. Então, com base em uma liga de aço inoxidável refratário inovadora, com aplicação de nióbio, boro, cobalto e zircônio, decorrente da minha pesquisa de mestrado em metalurgia física, conseguimos obter, com elementos adicionais de tecnologia, um desempenho muito superior ao material importado. Então liderei uma força comercial que, durante o ano de 1982, nos colocou no mercado de vez, fundindo mais de 150 mil peças, em três turnos, durante 24 horas por dia, notadamente para a Samarco, Belgo Mineira e Vale. Isso gerou uma receita e lucro extraordinário para a empresa, como nunca havia ocorrido antes. Se houvesse o conceito de startup na época, em indústria de porte médio para grande, então isso ocorreu em três anos de inaugurada, quando então a fundição tornou-se um negócio muito significativo no grupo tradicional. Foi minha primeira experiência com algo semelhante a atingir crescimento exponencial de um empreendimento. Na virada do ano, em 1983, entretanto, baixou a nuvem negra no Brasil, das consequências tardias da crise do petróleo árabe. E as trevas desceram sobre a economia e, por incrível que pareça, no final do ano a empresa foi encerrada, no auge do sucesso, por causa da saúde debilitada do acionista maior. Então montei minha primeira startup para desenvolver dois sistemas especialistas, que hoje seriam inteligência artificial preditiva, um de otimização (IA de primeira geração), de carater tecnocientífico, para cálculo de proriedades mecânicas advindas do tratamento térmico de aços ligados, e o outro para produção de ligas metálicas, tanto de aço, cobre e alumínio, bem como rações e produtos refratários, a custo mínimo, tudo utilizando algoritmos de pesquisa operacional. Nesse período, negociei um licenciamento do software com a IBM, mas não chegamos a um acordo operacional. Aprendi, assim, logo cedo na minha vida profissional, que empreender com inovação é crucial, arriscado e que a prosperidade assim como a verdade são provisórias. Cunhei para mim três princípios da agência: a excelência pode também levar ao desastre e falência, sendo que o que importa é lutar com inteligência. O fundamento maior está em buscar o convívio com as pessoas, segundo a ordem do bem, na jornada pelo reino estendido até a contemplação do Altíssimo. Passados 50 anos, hoje o mundo passa por transformações, leivado de transições desafiadoras em todos os campos do saber e da prática. Estas ocorrem em saltos quânticos e das energias possíveis de renovação, emoldurando a vida pessoal, profissional e dos empreendimentos com os quais nos relacionamos, entre beijos e tapas. A partir do microcosmo do neuroconhecimento e da físico-química biológica, dos vírus que desafiam a vida e dos avanços quânticos de biotecnologias, da realidade aumentada e da nanotecnologia, da educação inclusiva para cinco novas gerações diferenciadas e da nova economia regenerativa, responsável e circular, podemos atingir a sustentabilidade, aumentar a resiliência dos empreendimentos de futuro e seguir o jogo. Dessa forma, instala-se todo um ambiente disruptivo de inovação apoaiada por uma nova inteligência artificial, transição energética e transformação digital sem precedentes na sociedade e no planeta. Faço o convite para construirmos, juntos, como heróis contadores de histórias, o caminho das pedras da prosperidade corporativa, pela jornada da modelagem dinâmica da gestão. Segue o jogo.


			Ronaldo Darwich Camilo,


			Belo Horizonte, 5 de janeiro de 2025.


		




		

			


			Como este livro pode 
ajudar você


			O livro mostra, aos empreendedores e líderes em atuação nos empreendimentos, o que é desenvolver uma jornada de bom gerenciamento nas organizações em contínua transformação. Trata o quem, o quando, o porquê e o como modelar e trilhar o caminho da prosperidade corporativa. Esta que se organiza em torno dos avanços em muitas áreas do conhecimento, buscando a excelência da gestão, de forma atenta às necessidades, interesses e requisitos, passando aos objetivos e, então, aos resultados. O texto aborda as realidades e implicações de uma atualização de avanços na gestão enquanto condução, levada a efeito com ciência e tecnologia, tendo em conta as pessoas e as condições econômicas: os conteúdos vitais aos empreendimentos. Em um quadro de interposição entre situações de natureza complexa e de sequências de ações simples para entregas de valor, o que de fato vai desafiar a inteligência é a providência do que concorre e importa na construção de um futuro melhor, inclusivo e de maior convívio humano, que ultrapassa barreiras. Empreender é assumir uma jornada com reciprocidade na responsabilidade. É realizar um projeto desafiador, visando a alcançar um objetivo específico, considerando os riscos e inovação pela conquista de um resultado a ser distribuído. Trata também da disciplina de execução e avaliação do que está projetado e da intensificação do aprendizado que decorre das mudanças que se assentam na mutação evolutiva, tudo associado ao que se vai somando às ocorrências disruptivas para além da simples novação. Nesse sentido, a novação é a ocorrência de adaptação de uma condição anterior em virtude da constituição de uma realidade que vem ocupar o lugar da primeira. Já a inovação é uma busca de uma condição sem precedentes de algo que se insere de modo diferenciado no novo espaço da realidade dos empreendimentos. Tudo advém de perspectivas emergentes nos campos da neurociência, do empoderamento e valorização das pessoas, de espaços da nova economia, da abertura de mercados, da criação de produtos superiores e da sustentação da vida no planeta. São avanços da transformação digital, transição energética com segurança, na presença da realidade estendida virtual, da inteligência artificial e conectividade entre as máquinas. Também da construção dos mercados, como de créditos de carbono, da economia circular, bioenergética e regenerativa em apoio ao combate das variações extremas do clima e das desigualdades sociais. Essa abordagem, ressalto, incorpora, renova toda uma sistematização dinâmica que impulsiona, apura e aplica os resultados dos empreendimentos em benefício das partes interessadas, considerando também os princípios da sustentabilidade ancorada no atual movimento ESG.


			O termo central e mais empregado neste texto é o que se refere a empreendimento. Esse conceito aqui envolve qualquer um deles que busca formular melhor as situações problema, se organizar sistemicamente, atuar com proatividade, agilidade e prosperar para atingir continuamente resultados superiores independentemente de seu porte. A abordagem, aqui, busca guiar aqueles que investem seu talento e seu tempo na liderança de negócios e desenvolvem seu trabalho de forma mais compartilhada e mais cooperativa. O livro encurta o caminho e este texto busca revelar o que já está conhecido e, mais ousadamente, desvendar um tanto a mais da bruma que insiste em adensar, bem em frente do nosso olhar para o futuro. Tudo visando a estimular e impulsionar uma sequência de adaptações nas formas de interpretar a administração propositiva, que integra a tecnologia, pessoas e a economia. Essas novas formas de ver e agir são baseadas na consideração de modelos de capacidade e maturidade que servem de referência evolutiva. O texto é embasado tecnicamente por pesquisas científicas e desenvolvimento de sistemas conduzidos com o objetivo de instrumentalizar a inteligência da gestão, que tiveram em sua origem iniciativas e projetos em empreendimentos. Também têm as  trocas no campo da atuação profissional, junto aos alunos diplomados e pelas centenas de equipes em organizações públicas e privadas orientadas por mim. Esse conhecimento consolidou-se e transformou-se a partir das discussões aprofundadas de solução de situações problema, em conjunto com colegas professores, presidentes e diretores de empresas, parceiros e consultores associados, bem como de estudos e experimentações em projetos empresariais vivenciados e aqueles em andamento. Tudo colocado em perspectiva convergente, para provocar as mudanças que causam efeito nos negócios — na qualidade, na produtividade, na atratividade inovadora de ofertas de produtos diferenciados com impacto na competitividade e cooperatividade até a sustentabilidade. O que reside também nos processos ágeis, na inteligência emocional dos relacionamentos interpessoais, na satisfação do cliente, na imagem e reputação das marcas junto ao mercado, nos volumes de resultados financeiros e econômicos e na contribuição para com a sustentabilidade e regeneratividade de ecossistemas e de encantamento persuasivo, mesmo que provisório, de públicos bem assistidos.


		




		

			Visão geral dos capítulos 
no livro


			Na primeira parte do livro é apresentada a proposta da modelagem adaptativa, integrativa e dinâmica da condução de empreendimentos por meio da gestão objetivada de resultados. Após a introdução, nos dois capítulos iniciais é apresentado o que são os empreendimentos baseados em resultado e como desenvolver a sistematização e avaliação propositiva da gestão. Aí são discutidos o contexto de desafios no ambiente onde atuam e a validade de se priorizar frentes e projetos estratégicos, referenciais de modelagem rigorosa em termos de qualidade e excelência e o novo ESG. Da segunda parte até a quinta parte, cobertas do Capítulo 3 ao 14, são detalhadas as perspectivas componentes da abordagem: direcionamento, resultado, desenvolvimento e desempenho. Nesses capítulos, os caminhos e pontos de contatos na jornada da gestão, como trilha aplainada para receber e interligar os passos da modelagem dinâmica da gestão, são indicados em até três patamares. um inicial e outro intermediário e por vezes um mais avançado de maturidade da gestão de empreendimentos. O Capítulo 6 apresenta a temática central da modelagem ao aprofundar os conceitos e as práticas da apuração e demonstração de resultados. Ao final de cada capítulo desse bloco, uma síntese das conexões sistêmicas da modelagem dinâmica da gestão indica a tecitura do mosaico cambiante que faz evoluir a maturidade da gestão de resultado. Por fora dessa trilha, sem uma orientação sistêmica, um empreendimento estará provavelmente andando às cegas, sem bússola e mapa, em uma floresta densa. Mas nem isso pode impedir que alguma experimentação dolorosa venha a acontecer, até o retorno mais seguro a uma nova trilha de delícias e melhores resultados. Na sexta parte, Capítulo 15: “Gestão na jornada para a prosperidade corporativa”, são considerados as principais tendências, consequências e possibilidades, desafios e conteúdos para se compor o futuro da gestão nos empreendimentos. Ao término de cada parte, é apresentado um esquema evolutivo para orientar a concepção do movimento integrativo de sucessivas hélices geradas nas trocas entre ambientes, inspiradoras e portadoras de boas práticas de gestão. Assim, é mostrada a relação entre as perspectivas e critérios para orientar a avaliação da capacidade e maturidade da gestão de resultado. Para cada uma das temáticas tratadas nos Capítulos de 3 a 14, são relacionados algumas condições e critérios importantes para a prospecção de resultados associados ao grau de maturidade experimentado pela adoção das práticas de gestão, indicadas por área da gestão e selecionadas de um rol de avaliações da gestão, estudos, experimentação e benchmarking realizado nos últimos 30 anos. Para se percorrer e depois utilizar o livro como referência de cabeceira, é recomendável a leitura até a introdução para uma visão geral da proposta atualizada dos conceitos e conteúdos reordenados das temáticas mais interconectadas para a modelagem dinâmica da gestão de resultado. Na opção de consultar diretamente a proposta de um tema destacado de interesse mais imediato e os caminhos da jornada ali, são  recomendáveis o estudo e o desenho de práticas de gestão expostas em cada Capítulo das Partes 3 a 5. Sempre que necessário, é importante rever os conceitos desenvolvidos na abordagem geral, pela leitura dos Capítulos 1 e 2 da Parte 1. Reforçando a proposta aplicada do livro, caso a necessidade do leitor seja aprofundar o ponto visando aplicar conteúdos relacionados aos temas da gestão, pode-se avançar para a Parte 2 em diante, por seus Capítulos do 3 ao 14. Depois se deve retornar à Parte 1, para rever, aprofundar a abordagem de origem e evolução dos conhecimentos da modelagem dinâmica da gestão, a partir de um ciclo de avaliação do estado da gestão e sua evolução. Em síntese, o livro trata os conteúdos mais relevantes que contam na adoção de formas de gestão sistematizadas, ágeis, flexíveis, adaptáveis e evolutivas. Para proporcionar um propósito andragógico1, algumas passagens são reprisadas, para marcar a presença da mensagem, no intuito da busca pelo que poderia ter implicações sistêmicas, e tornar alguma relação mais viva na memória, pelo conteúdo de energia que geram e retransmitem e pela busca de conexões mais enriquecedoras. A gestão de resultado, pelo movimento que lhe é próprio, por sua energia emanente e sua proposta de proatividade, abrangência, agilidade, continuidade, inovatividade e resiliência, constitui-se na dinâmica poderosa do desenvolvimento de empreendimentos. E, revigorada pelo reforço dos princípios e novas práticas do ESG, acrescenta um ativo que gera valor inestimável, que parte do crescimento do estoque e aplicação imaginativa e sadia do capital gerencial.


			


			

				

						1.  A andragogia é uma proposta de aprendizado de adultos pela ação numa jornada articulada por trilhas orientadas à experimentação concomitante a reflexão. Significa aprender fazendo, baseado na realidade de que os adultos, que não são aprendizes sem vivência, pois já têm conhecimento de diferentes realidades originadas na escola da vida (do grego: andros — adulto; e gogos — educar)



				


			


		




		

			


			O resultado é a posse do destino em que a inteligência reflete a capacidade da resolução criativa de problemas complexos em um quadro de novos desafios.

Os resultados vitais estão distribuídos entre os ambientes interno e externo dos empreendimentos, onde são apropriados em atividades para cobrir seu custeio e distribuir o resto das sobras.


		




		

			Introdução para valer


			Tudo se introduz, implementa, retroage e se reproduz por meio da reflexão inteligente. O mundo passa por transformações que ocorrem de modo acelerado com base em uma explosão de comunicação e conhecimento, em suas diversas formas de apreensão e aplicação, associadas ao surgimento de novas realidades. Daí emerge o valor de uma modelagem capaz de lidar com a demanda de adaptação associada, por sua vez, à transformação da gestão, composta de dimensões da constituição de empreendimentos em correlação com as entregas que propiciam. No ambiente turbulento das grandes mudanças em curso, que consomem cada vez mais energia da natureza, incluindo ainda mais a energia do universo quântico, todas as atividades humanas nos campos peessoal e social estão sendo postas à prova. O papel dos empreendimentos no progresso da sociedade e equacionamento das mudanças ambientais é fudamental. Assim, todos os empreendimentos podem ser mais bem compreendidos, implementados, mantidos, tornados contributivos e depois estimulados a avançar na mudança. Contudo, mesmo que todos os empreendimentos invistam seus recursos e coloquem o seu protagonismo corporativos no centro de suas estratégias, o impacto ainda não seria suficiente para equilibrar o mundo. A necessidade de se elaborar perguntas relevantes e obter respostas efetivas sobre a sobreposição de transformações em curso torna-se prática relevante. Em particular, envolve a tomada de informações e decisões entre empreendedores, usuários, investidores, governantes e executivos, em todos os níveis dos empreendimentos. São questões cada vez mais frequentes e presentes hoje nos diálogos inteligentes entre as pessoas e agentes artificiais, próprios de uma lógica profunda da engenharia das questões. Parece estranho, mas, entre o delírio e o colírio, atrás das dores e delícias de empreendimentos, pode-se realizar um processo de falência excelente ou atingir um desastroso e trágico sucesso. Então, como podemos antever, considerando que algumas abordagens coordenadas e reconhecidamente competentes estão entre nós, quais daquelas boas e mínimas práticas de gestão, de engenharia, de economia e de humanidade poderão advogar em causa de níveis sustentáveis de prosperidade corporativa?


		




		

			Os jogos finitos


			E como entender as regras dos jogos finitos e infinitos que jogamos? Mesmo sabendo que não se pode vencer em algumas esferas da vida, por exemplo, na ciência, na amizade, no amor e na prosperidade, que representam os maiores exemplos dos jogos infinitos, cada partida é um fim. A prosperidade está em crescente polarização, desconcentrando-se no centro da curva normal e deslocando-se ao polo mais rico, enquanto amplia também o polo de baixa riqueza. Isso exige entender o que é de fato a riqueza e praticar um tipo de sustentabilidade associado à inclusividade na sociedade, tudo no sentido de nivelar os excessos, sem baixar a guarda da produtividade no trabalho e os resultados dos empreendimentos. Contudo, vive-se de resultados em jogadas das partidas finitas, por exemplo, aumento de margem de vendas de produtos no período, pelo valor gerado, tornando o resultado um proveito pelo que importa e a possibilidade de um benefício. Assim, um empreendimento próspero avança por um jogo misto, cujo placar dos resultados é tanto quantitativo quanto qualitativo. Decorre, então, que um empreendimento está permanentemente em estado de adaptação, descoberta e mudança, enquanto busca resolver anseios, dores e promover segurança e delícias provenientes de muitas situações problema concomitantes, em sendo solucionadas, tudo entregando saldos positivos de valor e resgatando um tanto da satisfação pelos esforços bem direcionados pela gestão de resultados. A gestão de resultados é baseada em desdobrar o próprio resultado, que um dia, no passado, foi um objetivo. Não é ficar empurrando recursos por meio de metas. Parece uma abordagem contraintuitiva. Não sendo um conceito trivial e de fácil entendimento, desde que foi praticado intensivamente nos anos de 1980 por Andrew Grove, na Intel, e depois por John Doerr no Google e na Fundação Gates, algo mais bem divulgado somente em 2017. Mesmo assim ainda perdura uma confusão mental eterna entre objetivos, metas, marcos e resultados. Contudo essa é a mentalidade essencial dos jogos finitos, presente na modelagem dinâmica da gestão proposta aqui. Portanto, esse é um desafio perene na jornada diária de todo o gestor da prosperidade, para ultrapassar o pântano individual de permanecer um amador profissional. No jogo do empreendimento, trata-se de questionar e encontrar desafios e suas causas interatuantes, a favor e contra o melhor desempenho. Entra em jogo o que concorre para fazer superar barreiras e impedimentos nas entregas compromissadas com os clientes, os usuários e as demais partes interessadas. Hoje a busca valiosa é por trilhar com proatividade, agilidade, efetividade e assertividade as jornadas de valor para ofertas regenerativas, que sejam replicáveis, escaláveis e exponenciáveis.


		




		

			Segue o jogo


			Todo empreendedor e suas equipes líderes sabem que tem um papel a cumprir no gerenciamento do que está ao seu alcance e não só de uma área delimitada nos empreendimentos. Isso inclui associar atividades impactantes aos princípios relevantes, por exemplo, como hoje da nova agenda ESG. Tudo isso considerando a envoltória que, cultivada, nutre uma arquitetura de convergência, em que os eventos possam estar mais puxados do que empurrados para posições de maior valor. A gestão constrói líderes inteligentes. Cada líder aposta e reconhece que vai viver do resultado sustentável, que traduz o jogo infinito dos negócios em jogadas finitas. Se existirem pelo menos um observador e dois atores, haverá os jogos vitais, com perdas e ganhos, qualidade de vida ou estresse, entre pessoas e empreendimentos que entram na competição por resultados. Mas o que são resultados sustentáveis? Mais uma vez, reforçando o conceito aplicado em um empreendimento, um resultado é efeito de esforço resolutivo proveniente de objetivos estratégicos traduzidos e introduzidos nas atividades dos processos operacionais, gerando entregas de valor. É o efeito que se tem em mão e imprime um valor reconhecido e disponível para ser usado e aplicado em novas etapas. O resultado tem o poder de mover um empreendimento, sendo a energia disponível necessária ao atingimento do seu propósito. Não é meta ou objetivo, mas o alvo atingido. Não é uma intenção para indicar um futuro alcance, mas o que está alcançado. É uma dinâmica mental de ponderação e emoção, que apresenta e representa valor adicionado, desejado, buscado em estado de prontidão, em boa medida articulado para o próximo avanço inteligente. A prontidão é um traço mental, logo, comportamental, essencial à inovação, por ser base de crítica, criação e construção da mudança. Ao líder e suas equipes cabe obter resultados e não só bater metas, mas estar nos marcos para poder avançar. Os resultados sustentáveis são aqueles que entregam benefícios com baixo nível de sacrifícios e sequelas para as partes interessadas e servem a todos processos que praticam jogos finitos associados aos jogos infinitos. Mas o que são jogos finitos e infinitos no mundo dos empreendimentos? Os jogos finitos tipo A são baseados em expectadores e jogadores expostos a regras aceitas e punições aplicáveis, entre início, meio e fim. Os jogos finitos, tipo A, levam a vitórias isoladas, narrativas torcidas e distorcidas, sem estarem associados a uma visão sistêmica e sem uma realização ancorada em uma causa ou propósito, senão competir e vencer a cada campanha, deixando um saldo de sequelas colaterais tóxicas, e torcer para que alguma situação peça e possa viver de repetição estéril. Se não contextualizados, podem servir a todo o tipo de desvios de conduta e futilidades no caminho de uma realização maior. Os jogos finitos tipo B reconhecem objetivos, metas e entrega de resultados atrelados à essência da visão e praticados enquanto campanhas estratégicas nas principais áreas de empreendimentos e, notadamente impactantes no espaço fora da organização. Já os jogos infinitos têm espectadores e jogadores conhecidos e desconhecidos, regras conhecidas e miragens no deserto escaldante ou no gelo glacial, e o resultado pode variar entre derrocada e prosperidade e os jogadores e expectadores não sabem quando serão substituídos, julgados e absorvidos, quando transportados para outros jogos infinitos, para além do que se encontra materializado. Não há como se vencer em jogos infinitos. Um exemplo é considerar que, embora os programas das escolas e o ensino sejam finitos, não há como chegar em primeiro lugar em aprendizado, em casamento, em amizade e vencer em educação2. É nesse espaço que reside o resultado de empreendimentos nos campos humano, tecnológico, gerencial e econômico. Se uma campanha não logra êxito, então recursos serão novamente dispendidos e o empreendimento retoma a batalha ou recua. Os jogos infinitos apontam para o caminho da realização e são a essência das missões. Os empreendimentos disputam jogos de toda natureza enquanto preservam fundamentos essenciais que os trouxeram e mantêm até os dias atuais, enquanto se renovam e, por vezes, se reinventam e se transformam. Tudo a partir da consciência das pessoas e do que devem fazer para alcançar um próximo e renovado patamar superior de desempenho na sua trajetória. A prosperidade pode ser configurada e conduzida para a conquista consistente de resultados sustentáveis, notadamente em tempos de crise. Isso depende da forma mais adaptada: proativa, ágil, flexível e completa da gestão que consegue adotar. Nenhum empreendimento tem a obrigação ou reúne sempre as melhores condições e a capacidade de prosperar, contudo aqueles que se propõem a buscar o caminho dos desafios na jornada da prosperidade, pela modelagem dinâmica da gestão, se destacam. Conseguem posicionar-se entre os principais no seu segmento de atuação e podem aspirar a um crescimento exponencial e manter-se no batalhão de frente no mercado e junto aos clientes.


			


			

				

						2.   “Em jogos infinitos como negócios, a política, e até a própria vida, os participantes estão sempre mudando e as regras não são precisas. Não existem vencedores ou perdedores. Não há como ter negócios vitoriosos ou como vencer na vida” (Simon Sinek, 2019).



				


			


		




		

			A proeminência do método para assegurar o conteúdo


			A gestão3 que se baseia no método e se inspira na jornada da qualidade à excelência é o patrimônio mental mais valioso para o desenvolvimento da inteligência de empreendimentos que se movimentam no batalhão de frente. Mas o que é a inteligência, senão a capacidade dinâmica de equacionar e solucionar problemas complexos de forma criativa? A inteligência concebe e sustenta as iniciativas da jornada da inovação, seja percorrida individualmente ou em equipe. Por exemplo, em um sentido de levar a resultados o movimento ESG, o método aplica a inteligência que demanda informação e exige planejamento, execução, avaliação e aprendizado, articulando as práticas e técnicas que propiciam a sustentabilidade, e seu impacto no impulsionamento de empreendimentos. E entendemos que isso pode ser feito por sistemáticas da gestão e engenho voltados para se obter resultados de caráter estratégico — N2N, ou seja, da máquina metabólica da natureza para a natureza. Tudo considerando iniciativas, políticas adotadas entre empreendimentos, sejam públicos ou privados, programas, projetos articulados ou ainda unitários de cada empreendimento. A associação de dimensões do desenvolvimento sustentável com atenção aos aspectos econômicos inter-relacionando a macroeconomia e a microeconomia tornam-se um desafio específico para vislumbre e alocação de estratégias palpáveis entre os três princípios sustentáveis na lógica do ESG. A sustentabilidade ESG tem relevância também pela sua origem associada a operacionalizar risco e retorno na perspectiva de investidores universais. No caso atual, estes se tornam critério de avaliação para a segurança da alocação de capital em empreendimentos que tenham maior contribuição pela prática dos princípios de desenvolvimento sustentável e modulam a mitigação de eventos extremos, diante da responsabilização pela governança das implicações socioambientais dos empreendimentos. Recentemente em países atentos, há o esforço de criação de mercado de carbono, hidrogênio verde e outros recursos, como fontes mais limpas de energia, o que pode vir a ser um fator real de contribuição e inter-relação entre o inteiro teor e a contribuição do ESG. Esse é um tipo de mercado baseado em um equivalente à moeda que se denomina crédito de carbono, dentre outros. Um crédito de carbono é uma unidade que representa a redução ou remoção de uma tonelada de dióxido de carbono, CO2, da atmosfera. Os créditos de carbono são títulos com valor financeiro variável, transacionável, semelhante a uma ação, debenture e outros meios de troca. Estão tecnicamente atrelados à apuração metódica de realizações de redução e remoção de gases de efeito estufa da atmosfera, quantificados em dióxido de carbono equivalente. Tudo levado a efeito por projetos que aplicam o método com o propósito de promover os conteúdos da mitigação dos impactos da mudança climática decorrente do atual momento de aquecimento do planeta, para contrabalançar excessos geofenomenológicos4. Em um empreendimento qualquer, um conjunto de temas importantes, como a governança e liderança, a estratégia, o cuidado ambiental e socio-humano, as operações da cadeia de valor e da cadeia de suprimentos, torna-se mais efetivo quando compartilhado e praticado por meio de uma abordagem sistêmica e sistematizada. Tudo considerando o ambiente e infraestrutura de comunicação e trânsito de informação e conhecimento inteligenciados, para tratar do que as partes interessadas e os clientes mais demandam dos empreendimentos. Para isso, faz-se necessário priorizar e aceitar fundamentos de referência, dimensões, temas e indicações, baseados em uma abordagem de fontes experienciadas, amplas e mais completas, tudo para facilitar o entendimento e aplicação da variada possibilidade de modelagem de tantos assuntos em nível efetivo nos empreendimentos.


			


			

				

						3.  Do latim: gerere “gerar, conduzir”.



						4.  Mesmo se sabendo que, no longo prazo, outra era glacial do planeta se aproxima, quando então novas tecnologias de fusão nuclear e liberação de estoques desses gases serão necessárias, para futura liberação na atmosfera.



				


			


		




		

			Modelos e momentos 
de referência


			Nesse sentido, alguns preceitos têm sido condensados e revistos periodicamente, em movimentos de aceitação internacional como programas de gestão da qualidade total, sistemas de gestão da qualidade da International Organization for Standardization — ISO, referenciais de excelência da gestão, códigos de comunidades associativas e institutos e fundações especializados. Essas iniciativas, enquanto modelos5 de referência, podem inspirar e ser adotadas pelos empreendimentos mais abrangentes, mais fundamentados e estruturados, em governança, pessoas, economia, engenharia e gestão, na consideração do estado da maturidade da gestão, principalmente porque podem evoluir com o tempo. A adoção de inovadas soluções de planejamento, execução, avaliação de resultados e atuação consequente, considerando o aprendizado organizacional, tornou-se vital quando se entende que a prosperidade de cada empreendimento é finita e contribui ou contraria o desenvolvimento sustentável. Um empreendimento é uma iniciativa ou projeto que envolve uma jornada de reciprocidade e responsabilidade assumidas por um grupo de pessoas, pela organização e gestão de recursos para transformar, sob risco assumido, uma visão em realidade. Visa a aplicar o método, compor conteúdos, entregar e distribuir resultados associados à criação de um negócio à frente ou à implementação de uma ideia inovadora aqui e agora. Nessas considerações, os dirigentes se encontram para estabelecer, de forma participativa, a definição dos modos de gerenciamento que vão compondo o modelo de atuação próprio, de maneira transformadora, pelo autoconhecimento, o que leva em conta também o conhecimento do ambiente externo. Reconhece a necessidade do entendimento das causas de variação de fenômenos, a valorização da seleção e a aplicação de boas práticas de gestão, originárias. É um movimento que parte do que está sendo entendido e praticado hoje na organização, respeitando a sua cultura e apostando na sua evolução6. Esse movimento leva à mudança contínua e validada na governança, de origem tanto interna quanto externa. Trata-se do esforço em alcançar sucessivos patamares de desempenho diferenciado com entregas de resultados econômico-financeiros e ao mesmo tempo dos demais resultados de valor para todas as partes interessadas. São soluções da gestão proativa, ágil, intensa e regenerativa, inspiradas na nova fórmula da qualidade estendida que visam a assegurar a inovação, a competitividade e a sustentabilidade, em um ambiente em rápida transformação. A gestão é um dos quatro constituintes nos quais se assentam as bases dos empreendimentos, firmados em princípios que se identificam dentre os seus principais fundamentos. Estes têm sido ressaltados e demonstrados de maneira entrelaçada, formando um corpo de conhecimento e enunciados compartilhados que tornam as decisões e as ações mais eficazes. Contudo, quando se considera o avanço da arte e do conhecimento de base científica no campo dos empreendimentos e da administração, que permitiria a adoção de inteligência natural aliada ao uso crescente e poderoso da inteligência artificial, há necessidade de distinguirmos com clareza e maior rigor aquilo que denominamos de modelo e momento de negócios e modelo e momento da gestão. Nessa consideração, a modelagem dinâmica da gestão traz a abordagem inovadora IDEAR, que significa entender e operar a impulsão, o direcionamento, a execução a avaliação e o resultado, em uma perspectiva sistêmica. Localmente e de forma mais estratégica, propõe um avanço do ciclo clássico PDCA localmente aplicado, mas em nível de abstração mais estratégico que se mostra no ciclo CEAR, que significa Concepção, Execução, Avaliação e Revisão. Assim, trata-se de lidar dinamicamente com os desafios da gestão centrada em resultado, parceira da emergência de tecnologias e inovações disruptivas, tudo considerando o sobe e desce da economia, a crise ambiental climática e as incompreensões de solução das questões sociais por parte de todas as nossas instituições e do modo da organização do trabalho das pessoas. Percebemos a necessidade de ampliar competências em realizar a essência da qualidade pelo engenho, gestão e gente, ainda muito aquém do nosso potencial econômico e de talento humano, no coletivo da nação. Prosperando em mais uma crise de transformações justapostas, agora demandando maior capacidade de adaptação e agilidade, me parece atual e permanece o grande desafio.


			


			

				

						5.  Do latim: modellos diminutivo de modulus “medida, padrão” significado por volta de 1570s: “conjunto de projetos de arquitetura”. Associa-se ao Grego: Plassein, plastikos “ação sobre algo que pode assumir outras formas”.



						6.  A evolução é um processo de obtenção de instrumentos novos e eficazes para uma organização em níveis progressivamente mais complexos, ocorrendo por meio de sucessivos ciclos, a partir de uma raiz comum. A evolução não é naturalmente favorável, nem necessariamente lenta, demandando esforço adequado para a obtenção de resultados positivos para alguma finalidade desejada.



				


			


		




		

			Nova mentalidade e visão da gestão em empreendimentos


			A continuidade da revolução na administração para as primeiras décadas do século XXI está em perceber a gestão como o espírito prático e impulsionador da mudança que a prosperidade de uma organização requer. Trata-se de uma consideração abrangente, voltada para a conjugação preferencial da estratégia e da qualidade, que se materializam no desenvolvimento de soluções, bens ou serviços de alta atração e utilidade. Essas são as ofertas para o consumo consciente no mercado ou ampliação da atuação dos empreendimentos junto aos públicos interessados nas comunidades com possibilidades de crescimento exponencial, tudo em convergência com uma visão dinâmica desse mundo dos empreendimentos, que considera as áreas de interface e pertencimento entre as dimensões de sua constituição. Esse todo deriva das constatações e conhecimentos atuais e que podem ser entendidos ao mesmo tempo como átomo e como edifício dos artefatos da civilização em evolução. Diante da complexidade dos movimentos demandados para a navegação entre as dimensões reais de um empreendimento e a necessária jornada de adaptação ao que importa considerar, os líderes esclarecidos estão investindo em entender as origens e relações entre esses movimentos, como apresentado na Figura 1. O propósito é manter os empreendimentos pensados e reorganizados em função dos desafios das novas condições percebidas em seu espaço. A gestão, então, concentra energia e orienta a criação e a aplicação da tecnologia. A tecnologia é desenvolvida pela arte, ciência e consciência humana e colocada em marcha pela gestão de processos dos empreendimentos, estes suportados pela obtenção expressiva de resultados, balanceamento econômico que gera valor líquido e potência transformadora, como mostrado na interseção das quatro dimensões em jogo.
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			Figura 1 - Dimensões e áreas de temas constituintes dos empreendimentos. Fonte: o autor.


			A boa gestão pode criar uma energia extra pela facilitação da comunicação e diminuição do ruído entre os processos e seus constituintes menores, dentro e fora dos empreendimentos, que se origina nos fenômenos quânticos próprios de seus elementos componentes em transformação. Ela promove uma linguagem comum para a ação empreendedora e é o principal instrumento de atuação dos líderes. A gestão trata dos posicionamentos, dos recursos e dos relacionamentos, sem perder a noção do todo e da continuidade organizacional, que são críticos para integrar outros componentes da organização, estruturar melhor os processos organizacionais e fazer os resultados superiores acontecerem. A gestão é o que move as dimensões e áreas de interface de interconecção de temas constituintes dos empreendimentos. O giro articulado da gestão, que parte do comportamento ativo das pessoas, faz a conexão e conduz, impulsionada pela cultura organizacional, parte essencial do trabalho que necessita ser realizado. São as atividades nos processos entre os elementos de contexto e os demais elementos de conteúdo que compõem as dimensões da vida das pessoas, das ciências e tecnologias, de finanças e economia, observando-se o empreendimento organizado como um todo, de forma sistêmica. Podemos dizer que a gestão é baseada no modelo mental compartilhado e na energia das pessoas engajadas, que potencializa o seu melhor estado de espírito e ao mesmo tempo combate as fragilidades experimentadas durante a sua vivência profissional. Contudo os empreendimentos não operam isolados. Eles produzem significados e conveniência quando cumprem o seu propósito, transacionando na direção dos resultados, sendo requisitados e influenciados por suas partes interessadas. Estas se comportam inter-relacionadas, em muitos casos formando redes, sendo estudadas e observadas por outras organizações. Cada empreendimento encontra-se em coevolução com os demais empreendimentos do seu ambiente, buscando adaptação favorável à sucessão de mudanças e inovações que se apresentam nesse ambiente ao longo do tempo. Eles sabem que as mudanças crescentes nesse espaço, sejam internas ou externas, requerem avaliações permanentes e ajustes frequentes na estratégia, na execução das atividades e atendimento diferenciado aos clientes e públicos interessados. Essas dimensões interarticuladas fornecem um referencial seguro para orientar a ação dos dirigentes nos empreendimentos.


		




		

			
Parte 1 
Desafios e soluções



			Capítulo 1: Empreendimentos baseados em resultado


			Capítulo 2: Sistematização e avaliação da gestão


			Os resultados plurais são coleções dinâmicas daquilo que se tem em mãos.

Os resultados justificam os empreendimentos, transpassando as jogadas infinitas em jogadas finitas convergentes.


		




		

			Capítulo 1


			Empreendimentos baseados 
em resultado


			Os empreendimentos são importantes ao se cuidar de propósitos específicos e formar redes encadeadas de atividades humanas em segmentos organizacionais na direção de promover conquistas para propósitos gerais. Isso porque são capazes de conjugar variadas soluções e efeitos que viabilizam a evolução da civilização contemporânea. São arquitetados para que tenham capacidade de sustentar, pelos seus resultados plurais, a vida rotineira em comunidades locais e mais amplamente adaptada ao planeta. Contudo o planeta está em um jogo finito, sendo hoje consumido pela civilização que se propõe a continuar a vida humana. Desse amplificado campo de trabalho decorrem os resultados específicos, que são coleções daquilo que se tem disponível e que acabam por sustentar e justificar os empreendimentos, que transformam os jogos infinitos da vida em jogos finitos planetários. Esses resultados são decorrentes da proposição de um ou mais objetivos e metas enquanto promessas, associados a cumprir obrigações e contratos, corrigir falhas e realizar mudanças como também investir em oportunidades, inovar, enquanto recompensam as partes compromissadas e interessadas. Reforçando-se por essencial essa finalidade dos empreendimentos, deve-se considerar o resultado como desafio que está superado, isso decorrente de um esforço alocado de inteligência fluida deliberada pela estratégia e refletido na intensidade de indicadores montados de maneira apropriada. Assim, as metas não são resultados. Os resultados são marcos de chegada e não a expectativa de se atingir as metas. Eles entregam, por sua vez, as condições para a conquista de benefícios como melhor desenvolvimento econômico, educação, saúde, equidade social, fontes de remuneração pelo trabalho e qualidade de vida para as populações, sempre demandantes e ainda em crescimento. Nesse propósito, estão inclusos ambientes ecológicos sadios e a possibilidade de regeneração para minorar danos ambientais inevitáveis. Em função das decisões estratégicas e dos bons propósitos, esses empreendimentos podem criar e distribuir valor superior dentro da sociedade. Isso coloca, no centro do debate, a estruturação da organização das estruturas internas e das relações interempreendimentos. O propósito parece ser comum, mas o despropósito e as disputas do tipo perde e ganha também.


			A velocidade de mudanças e inovações no ambiente contemporâneo está redesenhando e articulando os novos tipos de conexão, a comunicação, o significado dos fatores influentes e as tendências de cenários para o futuro. São alterações significativas que estão ocorrendo pela formação de densas redes de empreendimentos, em que se desenvolvem novas demandas de harmonização e diferenciação. Aí se incluem as fontes de insumos, arranjos produtivos, concepção de bens e serviços mais valiosos e disponibilizados em condições de melhor conveniência aos consumidores, na dependência de hábitos de consumo dos usuários em toda a parte. O desenvolvimento e a internacionalização, no contexto das relações de demanda e consumo, levam ao estabelecimento e entrelaçamento ainda mais estendido de redes produtivas da indústria, do comércio e dos serviços até os serviços públicos pré-pagos pelos impostos. As relações e trocas tendem a ocorrer em condições de competitividade e cooperatividade entre diversas entidades que formam essas redes inter-relacionadas, incluindo a interação dos empreendimentos públicos e privados, dentre eles, os órgãos de Estado que têm a responsabilidade de buscar alinhamento por meio dos direcionamentos de suas políticas públicas. Assim, o quadro atual está mergulhado na complexidade e apontando para a necessidade permanente de inovações a serem adotadas com agilidade para configurar novas formas de criação de valor e atividades nos empreendimentos. Entretanto, nesse quadro, os empreendimentos necessitam lidar com o equacionamento de risco e retorno e com os impactos que causam nos ambientes interno e externo e que retornam sobre eles. O momento exige a diminuição da distância entre o que se faz e o que deveria estar sendo feito em prol do enfrentamento exitoso de desafios nas jornadas para a prosperidade, tanto individual quanto coletivamente conduzidas, calçados nos resultados que entregam.


			Entendendo a sustentabilidade como ecossistema


			A sustentabilidade é a capacidade de se explorar condições de sobrevivência que respondem às necessidades do presente de forma igualitária, mas sem comprometer as possibilidades de sobrevivência e prosperidade das gerações futuras, mas, compondo em parte um jogo finito, o comprometimento é inevitável. Para a comunidade internacional, ela encontra respaldo operante nos objetivos do ESG desde o início dos anos 2000, que são conscientizar, estimular e instanciar ações nas organizações para se tornarem agentes mais participativos de transformação da sociedade diante da adversidade estrutural do planeta. Mas o jogo segue, tendo em vista a adoção de consensos globais, normas ou regulamentações internacionais e locais, relativos ao desenvolvimento sustentável, constitucionalmente legalizado, tudo para atrair, de alguma forma, o crescente interesse do capital disponível nos empreendimentos para a economia de investimentos sustentáveis. O foco, do ponto de vista dos empreendimentos, é saber posicionar-se no mercado com as credenciais ESG no seu negócio. No que se refere ao mercado financeiro e de bolsa de valores, o ESG tem como finalidade oferecer uma visão de que os tomadores de recursos financeiros têm boas práticas de governança e atuam ativamente para melhorar a sociedade e o meio ambiente enquanto criam valor para o acionista, oferecendo menores riscos para a perenização do negócio e, consequentemente, para os investidores. A perspectiva do mercado financeiro para o ESG volta-se para investimentos, riscos e oportunidades. Na visão aplicada dos agentes desse mercado, dados a dinâmica da alocação adequada e o retorno de investimentos, com nome e sobrenome, o ESG possibilita uma melhor avaliação de riscos, oportunidades e investimentos. Os principais benefícios da adoção de práticas ESG podem ser identificados para com a sociedade e o planeta na forma de garantias de atendimento às necessidades das futuras gerações; melhoria da qualidade de vida para as gerações atuais; desenvolvimento da cultura 5P’s — Pessoas, Planeta, Parceria, Prosperidade e Paz; ampliação da rede de adesão de empresas, instituições e reguladores aos grandes consensos mundiais e seus desdobramentos pelo mercado; obtenção e disseminação de exemplos de atuação socioambiental e de governança responsáveis por empresas e instituições; e estímulo à diversidade de ideias sobre a atuação responsável na sociedade. Para com os empreendimentos, maior equidade, transparência e melhor avaliação de riscos e oportunidades; diferenciais importantes como critério de alocação de recursos por parte de investidores; para empresas listadas em mercados financeiros, maior atratividade de fundos de investimento signatários e praticantes dos Princípios do Investimento Responsável; acesso às linhas de crédito verde, ou seja, aquelas voltadas para o financiamento de projetos sustentáveis e que contam com taxas de juros menores e prazos mais acessíveis; imagem e reputação de empresa praticante da sustentabilidade nos seus negócios; fidelização de clientes que valorizam o consumo de bens e serviços como produtos sustentáveis; mitigação de possíveis riscos socioambientais; redução de interferências regulatórias e legais, incluindo sanções como multas e outras penalidades; acesso a novos mercados que valorizem a sustentabilidade praticada pela organização, principalmente manifesta em seus bens e serviços comercializados; possibilidade de emitir créditos verdes, isto é, títulos de dívida com destinação exclusiva para projetos que promovam impactos positivos no meio ambiente; potencial de melhores índices de satisfação, atração e retenção de talentos entre os funcionários e candidatos às vagas; maior diversidade social, que permite opiniões e pontos de vista diferentes, os quais contribuem positivamente para melhorar o processo decisório da empresa; potencial ganho de vantagem competitiva frente aos concorrentes no longo prazo, tendo em vista a antecipação de critérios regulatórios e legais. Para com os investidores e acionistas, maior segurança do investimento e retorno no longo prazo; tomada de decisão com base em riscos e oportunidades a partir de uma análise mais ampla e completa dos riscos e oportunidades organizacionais; associação do investimento à causa da sustentabilidade, favorecendo a sua reputação e imagem no mercado e sociedade; potencial maior de retorno econômico pela valoração dos ativos e preferência do mercado, decorrente de reconhecimentos socioambientais e ESG públicos. Para com os consumidores, comprometimento com as necessidades dos consumidores das gerações futuras e para a vida no planeta; exercício do poder de preferência por produtos socioambientalmente responsáveis; maior segurança de perenidade dos fornecedores com padrões exigentes de governança; desenvolvimento da cultura de responsabilidade social individual, favorecendo o consumo responsável.


			Visão acurada do mundo dos empreendimentos


			O novo quadro de mudanças aceleradas exige dos dirigentes uma visão compartilhada do mundo organizacional e das dimensões que o compõem. Cada organização necessita definir as formas de organização, bens e serviços a comercializar, tecnologias a serem adotadas, capital humano a ser desenvolvido e arranjos financeiros e econômicos necessários. Importa a consideração de um modelo de gestão que ordene a dinâmica mutante de suas atividades. Assim, quando desafios e decisões envolvendo aspectos humanos, tecnológicos, econômicos e organizacionais estão em jogo, todo o empreendimento se faz representar por essas dimensões gerais de atenção. Em conjunto demandam avaliação dos riscos e possibilidades conflitantes de se avançar em uma trajetória que venha a criar valor, caso em que a dimensão organizacional, operada por meio da dinâmica da gestão, ganha relevo. Assim, têm-se o conceito dos “quatro círculos” que se interpenetram, sinalizando áreas comuns de integração da ação gerencial, e os fluxos de temas que estão tecidos junto como um canvas, como mostra a Figura 2. Esse conceito simples e cristalino deve servir como guia para a composição e a implementação de adensamento da ação gerencial e das práticas de gestão na organização e seus padrões de trabalho essenciais. As práticas de gestão ficam integradas e ganham sinergia pelo profundo entendimento da interseção central, a “estrela de quatro pontas”, que emerge das intercesões entre as dimensões consideradas, e pode fazer convergir, como um caledoscópio, as imagens de fractais como modelo mental. Essas dimensões em interação foram apresentadas na Figura 1, na página 28.
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			Figura 2 - Dimensões Humana. Tecnológica, Econômica e Organizacional em interação que formam a visão integrada do campo empresarial.


			Fonte: Adapdato da 1ª edição do MDG de 2003, do Instituto Qualidade Minas.


			Em uma visão de mundo para os empreendimentos, importa aos dirigentes que os conteúdos nas quatro dimensões sob consideração sejam distinguidos e observados em seu contexto e combinados em infraestrutura e ações planejadas dirigidas para (I) aqui, agora, (II) por isso, aquilo, (III) se, caso, (IV) ali, então, possibilitando a melhoria contínua e a inovação. Considerado mais detalhadamente o mapa sintetizado na Figura 2, este implica dimensões onde se minerar os componentes na busca de propósito de resultado, pela criação e disponibilização de novos artefatos, técnicas, métodos para a economicidade e geração de valor, bem apreciados pelas pessoas:


			

					a atividade que apaixona refere-se àquilo  que está presente na organização e desperta a emoção na missão e a racionalidade da visão para resultados esperados, proporcionando a mobilização integradora e o interesse externo por ela em relação ao seu domínio humano.


					a atividade do melhor do mundo refere-se àquilo  que a organização escolhe fazer, cuja tecnologia é aplicada para estar entre as melhores do mundo, sendo igualmente importantes as atividades técnicas nas quais não pode ser a melhor do mundo. Esse padrão de discernimento transcende em muito a competência principal. Só o fato de a organização possuir uma competência principal não significa necessariamente que ela pode ser a melhor do mundo naquilo. Inversamente, a atividade na qual ela pode se tornar a melhor do mundo talvez não seja nem mesmo algo em que ela esteja engajada no momento em relação ao seu domínio tecnológico.


					a atividade do motor de energia refere-se àquilo que aciona o potencial da organização. É a aplicação da disciplina de capital e atenção permanente para gerar, com eficácia, fluxo de caixa e lucratividade de modo substancial e contínuo. Especificamente, é descobrir um único denominador — resultado financeiro por um fator “x” — que represente maior impacto quanto ao seu domínio economico.


					A atividade de coordenar agilmente refere-se àquilo  que organiza a imaginação e as ações para a sequência mais adequada e a carga de trabalho referentes aos processos sistematizados entre as três dimensões das atividades anteriores. É a aplicação dinâmica da disciplina e foco, do uso do tempo e da acumulação de forças provocada pela sinergia entre as demais atividades internas e externas da organização por meio do seu domínio da Gestão.


			


			Para lidar de forma simples com essa realidade, as práticas de gestão, que são desenvolvidas para tratar os temas críticos de uma organização, não podem ser muito pulverizadas. Elas não devem ser numerosas a ponto de concorrer em competência e tempo disponível das pessoas, no limite de suas possibilidades. Assim, o conjunto das práticas de gestão, que vão sendo aprimoradas e melhorando suas entregas ao longo do tempo, diminuindo ou aumentando sua presença, abrangência e profundidade, passam a necessitar de uma ordenação maior. Essa orientação vem da consideração de sistemáticas mais estruturadas dentro da organização para incorporar aspectos relevantes de cada dimensão. O empreendimento próspero necessita de práticas escolhidas e implementadas a partir de uma lógica de atuação, que traduzam fundamentos da excelência, que, presentes, passam a sustentá-las, promovendo e concentrando a energia para resultados efetivos.


			A essência da gestão


			A gestão constitui-se de uma essência de articulação dinâmica proveniente do cerne executivo da administração de empreendimentos. O cerne da gestão é o método. Torna-se um ativo que gera capital gerencial, que se pode configurar, considerando um movimento de caráter evolutivo, inspirado pelos ideais de excelência. A gestão enxerga os desafios, considerando, por exemplo, a agenda da sustentabiliade, e expande-se também a possibilidade de novas soluções baseadas na natureza. Contudo ela alerta para a ilusão da gerência, quando o estoque de competência da excelência da gestão, observado o preparo de níveis de sucessão, fica escondido em um aparente ativismo individual e em uma percepção obnubilada. A obnubilação significa a alteração do estado de consciência que faz com que não se consiga reagir a certos estímulos externos, como sofrimentos, pedidos de ajuda, ou mesmo responder a perguntas, não conseguindo articular palavras, isso cada vez mais centrado em uma relação de busca de informação para a interação entre as pessoas, máquinas e a natureza, no auge da era do realismo fantástico no século XXI. Ela é tanto uma decorrência quanto um instrumento básico evolutivo do movimento da qualidade rumo à excelência, do que aparece à frente, nos detalhes mais relevantes e valiosos, para os beneficiários das soluções dos empreendimentos. Tudo derivado da herança de grandes pensadores e empreendedores do século XX, que, aprendendo com o futuro do passado que inspira mentes brilhantes, mostraram o porquê de se atingir e sustentar a prosperidade corporativa. Um espírito de corpo sadio em marcha.


			Daí a ideia de modelagem dinâmica, por seu poder em abordar, esclarecer e articular, de modo coerente, consistente e recorrente, o desafio mutante de lidar com o ambiente de incerteza, a volatilidade, a complexidade e a ambiguidade, e poder lidar, de forma simples, em cada passo, no quadro do conjunto de dimensões que constituem o que um empreendimento movimenta em sua totalidade, isto é, (I) as pessoas e talentos, (II) a forma da gestão, (III) a ciência e tecnologia e (IV) a economia e finanças, constituintes das quatro dimensões entrelaçadas dos empreendimentos. A dimensão organizacional é dinamizada pela atuação em referência à gestão. A gestão trata do modelo mental compartilhado e implementado que líderes adotam para a tomada de decisão e ação inteligente. Ela parte do exercício de padrões cultivados na consciência, que deriva da atividade neuronal da mente racional em fluxos e conexões com a mente emocional e a mente total das pessoas, notadamente atuando em times no trabalho e nas companhias da vida. As pessoas impulsionam a sua atuação, orientadas pela gestão, aplicando tecnologias de informação e comunicação e operando artefatos disponibilizados como infraestrutura dos empreendimentos, e avaliam e regulam a energia dispendida com senso de economia no decorrer das atividades. A gestão é aqui abordada com base na inteligência sistêmica, isto é, considera fatores influentes e interconectados, dentro de um todo, que promove a transição e a transação que aglutina ou afasta, adianta ou atrasa conteúdos e condutas. Está no que faz a priorização e a pauta necessária para a boa orientação do esforço próprio aos empreendimentos, em seu ambiente interno e na interinfluência externa relevante. A gestão trata do mínimo que se requer e não de tudo que uma organização pode pensar e fazer entusiástica e estruturadamente para evoluir de forma governada, considerando uma racionalidade e emocionalidade limitadas. Lida com a maneira de promover a evolução dos fluxos de trabalho integrativo na organização e aguçar a percepção das tendências do que se avizinha pela frente, observadas no ambiente externo. Trata, também, do arranjo das atividades críticas, considerando o que se aprende, combina e faz, avaliando o balanço geral dos resultados dos empreendimentos no seu setor de atuação. A gestão é uma condição fundamental para dirigir com controle e aprendizado o que é importante e trata particularmente de fazer evoluir favoravelmente um empreendimento, em um mundo que se tornou visivelmente mais complexo, incerto, volátil e ambíguo. A gestão não pode ser entendida como uma forma total de ver e agir, cobrindo todos os assuntos da organização com rigor racionalidade, coerência e consistência, contudo pode facilitar uma forma mais completa e balizada de conduzir e impulsionar uma organização para a prosperidade. Certamente existem vantagens em considerar com profundidade, leveza e flexibilidade uma forma ampla e evolutiva da gestão com esse objetivo. Ela é útil, no mínimo, para manter um diálogo esclarecido entre todos que atuam e têm interesse em obter melhores resultados nos empreendimentos. Todavia, limites podem ser apontados quando questões de tecnologia, comportamento humano ou aplicação de capital ficam críticas em uma organização exposta a situações de risco muito elevado. Nessa hora, os líderes que articulam a política organizacional representam a propriedade ou que são responsáveis pela direção devem buscar o conhecimento e reforçar a convicção no poder do capital gerencial.


			A modelagem dinâmica da gestão


			O que se entende como modelo de gestão é uma arquitetura que articula um submodelo de pessoas e comunidades, um submodelo de ciência e tecnologia e um submodelo de economia e finanças, vistos de forma dinâmica pela interação de perspectivas em interação em um empreendimento. E não se trata somente do estabelecimento de regras rígidas como uma camisa de força para engessar a dinâmica das atividades dos empreendimentos. Também não se trata de aprisionar o espírito empreendedor e a participação na rede onde prevalecem os relacionamentos pautados na adaptação. Trata-se, antes de tudo, da disponibilização de uma força esclarecedora, maleável, ordenada e ordenadora, para aqueles que aceitam o desafio de desfilar a melhoria contínua nas organizações. Assim, a gestão é um instrumento de articulação único para promover contínua melhoria nas atividades que movimentam os negócios e desenvolvem os próprios empreendimentos. Esse conceito aplicado em associação aos de modelagem e dinâmica forma a mensagem essencial e o guia de priorização da ação para os líderes nos empreendimentos que irão prosperar. A gestão é aprendida e deriva do modelo mental dos líderes para a tomada de decisão e ação com uso da inteligência. A representação do campo para a modelagem dinâmica da gestão, que dá forma estrutural ao espaço de organização nos empreendimentos, compõe-se de quatro grandes perspectivas justapostas, mostradas na Figura 3.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0088.png
f M FLAGE
DA GESTAC

” \\ 0s caminhos da
\ R\ piosperidade





OEBPS/image/Section0079.png
ATIVIDADE
QUE APAIXONA \

ATIVIDADE
DE COORDENAR
AGILMENTE

ATIVIDADE
DO MELHOR
DO MUNDO

MOTOR DE ENERGIA





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/font/MinionPro-Medium.otf


OEBPS/image/Section0082.jpg





OEBPS/image/Section0058.png
&
MODELAGEM

4 [/ DINAMICA

DA GESTAO

0S caminhos da
prosperidade

Ronaldo Darwich Gamilo
A VISEU






